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Condições de saúde, doenças e agravos 


Varicela.pptx
Varicela.pptx 






Mais de ANA FONSECA
Técnica hipodermoclise.pdf
Técnica hipodermoclise.pdfANA FONSECA 



tdha.pdf
tdha.pdfANA FONSECA 



nutricao da criaçna.ppt
nutricao da criaçna.pptANA FONSECA 



aula de menstruacao.ppt
aula de menstruacao.pptANA FONSECA 



Administração de medicamentos via.pdf
Administração de medicamentos via.pdfANA FONSECA 



desenvolvimento gestacciional.pdf
desenvolvimento gestacciional.pdfANA FONSECA 



Ficha e ANAMNESE-1a.pdf
Ficha e ANAMNESE-1a.pdfANA FONSECA 



Plano de Treino.pdf
Plano de Treino.pdfANA FONSECA 



Administração de medicamentos via parenteral. Profª Leticia Pedroso (1).pdf
Administração de medicamentos via parenteral. Profª Leticia Pedroso (1).pdfANA FONSECA 



trabalho de parto .pdf
trabalho de parto .pdfANA FONSECA 





Mais de ANA FONSECA (10)
Técnica hipodermoclise.pdf
Técnica hipodermoclise.pdf 


tdha.pdf
tdha.pdf 


nutricao da criaçna.ppt
nutricao da criaçna.ppt 


aula de menstruacao.ppt
aula de menstruacao.ppt 


Administração de medicamentos via.pdf
Administração de medicamentos via.pdf 


desenvolvimento gestacciional.pdf
desenvolvimento gestacciional.pdf 


Ficha e ANAMNESE-1a.pdf
Ficha e ANAMNESE-1a.pdf 


Plano de Treino.pdf
Plano de Treino.pdf 


Administração de medicamentos via parenteral. Profª Leticia Pedroso (1).pdf
Administração de medicamentos via parenteral. Profª Leticia Pedroso (1).pdf 


trabalho de parto .pdf
trabalho de parto .pdf 









Último
Alerta de Dengue: Sintomas, Tratamento e Prevenção
Alerta de Dengue: Sintomas, Tratamento e Prevençãolojaperfeita43 



aula1sadecoletivai-slidesaula-cpia-160815095802.pdf
aula1sadecoletivai-slidesaula-cpia-160815095802.pdfIsabelleSampaio10 



Catalogo de Ofertas SCG - EKTUS - para uma vida mais saudável
Catalogo de Ofertas SCG - EKTUS - para uma vida mais saudávelJorge Favato 



Teoria Burocrática e sua Aplicação nas Empresas Modernas
Teoria Burocrática e sua Aplicação nas Empresas ModernasPrimeAssessoriaAcadm3 



1. Solicitar ao entrevistado uma breve apresentação da organização, mencionan...
1. Solicitar ao entrevistado uma breve apresentação da organização, mencionan...PrimeAssessoriaAcadm3 



2. Como o entrevistado descreve a gestão e execução dos principais processos ...
2. Como o entrevistado descreve a gestão e execução dos principais processos ...PrimeAssessoriaAcadm3 



A) Indique o munícipio e o Estado que você reside e que realizará o trabalho.
A) Indique o munícipio e o Estado que você reside e que realizará o trabalho.PrimeAssessoriaAcadm3 



Apresentação sobre arboviroses: Dengue.ppt
Apresentação sobre arboviroses: Dengue.pptALucasBarros 



Queimando Calorias  em menos de 24h acesse agora
Queimando Calorias  em menos de 24h acesse agoraframciscoj136 



- Ler o conteúdo da unidade 2 do livro da disciplina.
- Ler o conteúdo da unidade 2 do livro da disciplina.PrimeAssessoriaAcadm3 



HISTORIA DA ENFERMAGEM ENFERMAGEM_2024/1
HISTORIA DA ENFERMAGEM ENFERMAGEM_2024/1JOICEMONALIZAVERNINI 





Último (11)
Alerta de Dengue: Sintomas, Tratamento e Prevenção
Alerta de Dengue: Sintomas, Tratamento e Prevenção 


aula1sadecoletivai-slidesaula-cpia-160815095802.pdf
aula1sadecoletivai-slidesaula-cpia-160815095802.pdf 


Catalogo de Ofertas SCG - EKTUS - para uma vida mais saudável
Catalogo de Ofertas SCG - EKTUS - para uma vida mais saudável 


Teoria Burocrática e sua Aplicação nas Empresas Modernas
Teoria Burocrática e sua Aplicação nas Empresas Modernas 


1. Solicitar ao entrevistado uma breve apresentação da organização, mencionan...
1. Solicitar ao entrevistado uma breve apresentação da organização, mencionan... 


2. Como o entrevistado descreve a gestão e execução dos principais processos ...
2. Como o entrevistado descreve a gestão e execução dos principais processos ... 


A) Indique o munícipio e o Estado que você reside e que realizará o trabalho.
A) Indique o munícipio e o Estado que você reside e que realizará o trabalho. 


Apresentação sobre arboviroses: Dengue.ppt
Apresentação sobre arboviroses: Dengue.ppt 


Queimando Calorias  em menos de 24h acesse agora
Queimando Calorias  em menos de 24h acesse agora 


- Ler o conteúdo da unidade 2 do livro da disciplina.
- Ler o conteúdo da unidade 2 do livro da disciplina. 


HISTORIA DA ENFERMAGEM ENFERMAGEM_2024/1
HISTORIA DA ENFERMAGEM ENFERMAGEM_2024/1 








saude publica.pdf

	1. Doenças infecto-
contagiosas
  


	2. O que é?
As  doenças infecciosas podem ser causadas por
vírus ou por bactérias.
Contra os vírus, o único tratamento, na maioria dos
casos, é a vacina. Se esta não existir, o organismo ou
vence a infecção com os seus próprios anticorpos ou
entra em sofrimento.
Elas são contagiosas, ou seja, podem ser transmitidas
de uma pessoa para outra. Elas podem ser
transmitidas por contato com a pele, através de
fluidos corporais, em alimentos ou bebidas
contaminados ou por partículas do ar que contenham
micro-organismos.
 


	3. O herpes labial  é uma infeção da boca e dos lábios
provocada por um vírus chamado Herpes simplex
vírus tipo 1. As suas lesões são típicas e se
caracterizam por pequenas bolhas agrupadas que
surgem no lábio do paciente infectado. Essas bolhas
são dolorosas e se rompem após alguns dias,
deixando pequenas crostas em seu lugar.
As crises de herpes labial costumam durar menos
de 7 dias e são recorrentes, reaparecendo sempre que
o sistema imunológico do paciente sofre algum
estresse. Enquanto houver bolhas, o paciente
permanece sendo contagioso.
 


	4. EXISTE TRATAMENTO PARA  O HERPES LABIAL?
Para os pacientes que têm poucas recaídas por
ano e cujas lesões são pouco dolorosas,
nenhum tratamento é necessário. Nos casos de
crises frequentes ou quando as lesões causam
muito incômodo físico ou estético, o tratamento
com os antivirais pode ser indicado.
 


	5. LEGIONELOSE – DOENÇA  DO
LEGIONÁRIO
A legionelose é uma infecção não contagiosa, que
costuma ser adquirida através da inalação de
partículas água contaminadas com a bactéria
Legionella e pode provocar uma pneumonia atípica.
O QUE É DOENÇA DO LEGIONÁRIO?
A legionelose é uma infecção que só foi reconhecida
em 1976.
 


	6. FORMAS DE TRANSMISSÃO  DA DOENÇA DO
LEGIONÁRIO
A legionelose não é uma doença contagiosa. Portanto,
não existe transmissão de uma pessoa para outra.
A Legionella pneumophila é uma bactéria que vive em
ambientes aquáticos, incluindo lagos e córregos.
Porém, nas fontes naturais de águas, a quantidade de
Legionella existente é muito pequena, sendo baixo o
risco de contaminação.
 


	7. SINTOMAS DA DOENÇA  DO LEGIONÁRIO
• A pneumonia é a manifestação mais típica da
doença dos legionários. O período de incubação é,
em média, de 2 a 10 dias. Nos primeiros dias de
doença, o quadro costuma ser brando, com tosse
seca, mal estar, dor muscular e dor de cabeça,
semelhante à qualquer virose respiratória comum.
A partir do segundo dia, o quadro começa a se
agravar. A tosse torna-se mais intensa e a
expectoração pode vir acompanhada de sangue.O
quadro evolui com febre alta, geralmente acima de
39ºC, dor torácica, falta de ar e prostração.
Sintomas gastrointestinais também podem estar
presentes, incluindo diarreia, vômitos e dor
abdominal.
 


	8. Doença de Pontiac
•  A doença de Pontiac, como já explicado, é uma
infecção bem mais benigna. A bactéria causadora é
a mesma, mas o quadro clínico é completamente
diferente.Ao contrário da doença dos legionários, a
doença de Pontiac tem um período de incubação
bem mais curto, entre 1 a 3 dias. O quadro clínico é
de febre, mal estar e dor de cabeça. Tosse com
expectoração não costuma ocorrer e os pacientes
não desenvolvem pneumonia. Raramente há
necessidade de hospitalização e a infecção se cura
espontaneamente em 100% dos casos.
 


	9. TRATAMENTO DA DOENÇA  DO
LEGIONÁRIO
O tratamento da pneumonia por legionella deve
ser feito com antibióticos. Os pacientes com
doença de Pontiac, ou seja, sem pneumonia
pela Legionella, não precisam de hospitalização
nem de antibióticos. A infecção se comporta
como uma virose comum e cura-se
espontaneamente após poucos dias, sem deixar
qualquer tipo de sequela.
 


	10. A infecção pelo  papilomavírus humano, mais
conhecido pela sigla HPV, é a doença sexualmente
transmissível mais comum no mundo. Algumas
pessoas com HPV podem não desenvolver sinal ou
sintoma algum; alguns indivíduos desenvolvem
verrugas genitais, enquanto outros apresentam
alterações a nível celular que podem predispô-las a
terem determinados tipos de câncer.
 


	11. HPV TEM CURA?
•  O HPV costuma curar-se espontaneamente em 80 a
90% dos casos. Após 1 ou 2 anos, o sistema
imunológico da maioria das pessoas é capaz de
destruir o HPV e eliminá-lo por completo do nosso
organismo.
• A lesões provocadas pelo HPV, sejam elas verrugas
ou neoplasias do colo do útero, têm cura através de
tratamento médico. Todavia, é importante lembrar
que curar as lesões do HPV não significa eliminar o
HPV do organismo.
• Quando o sistema imunológico do paciente não
consegue eliminar o HPV por conta própria, o
paciente fica contaminado por toda a vida, já que
ainda não existem remédios que curem o HPV.
.
 


	12. A sífilis é  uma doença sexualmente transmissível
causada por uma bactéria chamada Treponema
pallidum. O seu principal sintoma é uma úlcera
indolor, semelhante a uma afta, na região genital. Se
não for tratada, a bactéria pode espalhar-se pelo
organismo e, após anos de infecção, levar a
complicações graves, como acometimento do sistema
nervoso central. A sífilis tem cura, mas é preciso tratá-
la com antibióticos apropriados.
 


	13. COMO CURAR A  SÍFILIS
O antibiótico com melhores taxas de cura da sífilis é a penicilina
• Esquema de tratamento da sífilis com penicilina
• 1) Sífilis primária, secundária ou latente precoce (com menos de 1
ano de infecção):
Tratamento mais indicado: Penicilina benzatina (Benzetacil) 2.4
milhões de unidades em dose única por via intramuscular.
– Pacientes alérgicos à penicilina: Doxiciclina 100 mg de 12/12 horas
por via oral, por 14 dias.
• 2) Sífilis com mais de 1 ano, terciária ou de tempo indeterminado:
Tratamento mais indicado: Penicilina benzatina (Benzetacil) 2.4
milhões de unidades em 3 doses por via intramuscular, com uma
semana de intervalo entre cada.
– Pacientes alérgicos à penicilina: Doxiciclina 100 mg de 12/12 horas
por via oral, por 28 dias.
• 3) Neurossífilis
Tratamento: Penicilina G cristalina 3 a 4 milhões de unidades a cada 4
horas por via intravenosa, por 10 a 14 dias.
– Pacientes alérgicos à penicilina devem fazer tratamento de
dessensibilização para poderem ser tratados com penicilina cristalina.
 


	14. A febre hemorrágica  do Ebola, mais conhecido por Ebola,
é uma grave doença de origem viral descoberta na
década de 1970 na África central.
O QUE É A DOENÇA EBOLA?
O Ebola é uma das formas existentes de doença
hemorrágica de origem viral.
TRANSMISSÃO DO VÍRUS EBOLA
Transmissão entre humanos:Ao contrário do que muito
gente imagina, o Ebolavírus não é um vírus
extremamente contagioso nem costuma ser transmitido
pelo ar, através de secreções respiratórias, como a gripe
ou o resfriado. A transmissão entre humanos se dá por
contato com sangue ou secreções infectadas, tais como
urina, fezes ou vômitos.
 


	15. Transmissão através de  animais
Os surtos entre humanos geralmente começam através
da contaminação de uma pessoa por um animal
infectados. Acredita-se que os morcegos frutíferos sejam
o principal reservatório do vírus. Há vários casos
relatados de contaminação de pessoas que frequentaram
ambientes cheios de morcegos, como minas, cavernas ou
florestas.
Contaminação acidental com material biológico
infectado
Ao longo dos últimos 40 anos, vários casos de
contaminação por profissionais que lidam com o vírus do
Ebola a nível laboratorial foram relatados. Os casos
ocorreram não só nos próprios países africanos onde um
surto estava em andamento, mas também em
laboratórios fora das áreas de risco, como EUA e Rússia.
 


	16. SINTOMAS DO EBOLA
O  período de incubação do Ebola é, em geral, de 5 a 7
dias, mas casos com mais de 20 dias já forma
relatados. O quadro de infecção pelo Ebola começa
habitualmente de forma súbita, com febre alta,
calafrios, mal-estar, prostração e dor muscular.
Vômitos, diarreia, dor de garganta e de cabeça
também são muito comuns. A doença permanece
mais ou menos estável nos primeiros dias, mas
começa a agravar-se no final da primeira semana.
 


	17. TRATAMENTO DO EBOLA
Ainda  não existe um tratamento específico contra o
Ebola. Assim como nos casos de dengue, o
tratamento do Ebola é apenas de suporte. O objetivo
da equipe médica é dar condições para o paciente se
manter vivo enquanto o seu sistema imunológico
combate o vírus invasor. Ventilação mecânica,
hemodiálise, drogas para controlar a pressão arterial,
transfusões de sangue e outras medidas podem ser
necessárias para manter o paciente vivo na fase mais
crítica da doença.
 


	18. A rubéola é  uma infecção de origem viral que
costuma provocar quadros brandos, com poucos ou
nenhum sintoma na maior parte dos pacientes.
DIAGNÓSTICO DA RUBÉOLA NA GRAVIDEZ:
Na primeira consulta pré-natal, toda as gestantes
devem fazer a sorologia da rubéola para que os seus
obstetras tenham ciência do seu estado imunológico
contra a doença. Esse primeiro exame serve para
saber quem está imunizada e quem é susceptível à
doença.
 


	19. A teníase, conhecida  popularmente como solitária, é
uma verminose provocada pelos parasitos Taenia
solium ou Taenia saginata, que são vermes
platelmintos da classe cestoda.
SINTOMAS DA TENÍASE
A maioria dos pacientes com teníase não apresenta
sintomas relevantes. Quando eles surgem, são mais
comuns nos casos de Taenia saginata. Dor abdominal,
náuseas, diarreia, perda de peso ou prisão de ventre
são os sintomas de teníase mais frequentes. As
crianças costumam ser mais sintomáticas que os
adultos.
 


	20. TRATAMENTO DA TENÍASE
•  As opções de tratamento para a teníase incluem:
• Mebendazol: 200 mg, 2 vezes ao dia, por 3 dias, por
via oral.
• Praziquantel, dose única, 5 a 10 mg/kg de peso
corporal, por via oral.
• Albendazol, 400 mg/dia, durante 3 dias, por via
oral.
• Niclosamida, 2 gramas adulto e 1 grama para
crianças, em dose única por via oral.
 


	21. A tricuríase é  uma verminose causada pelo
parasito Trichuris trichiura, um nematódeo de
aproximadamente 4 cm de comprimento, que habita
o intestino grosso dos indivíduos infectados.A
tricuríase é uma parasitose muito comum em países
subdesenvolvidos, onde as condições de saneamento
básico são precárias.
 


	22. TRANSMISSÃO DO TRICHURIS  TRICHIURA
A tricuríase é uma doença de transmissão fecal-oral.
Um indivíduo se contamina com oTrichuris
trichiura quando ingere acidentalmente ovos do
parasita contidos em alimentos, água ou no solo.
TRATAMENTO DA TRICURÍASE
As opções de tratamento para tricuríase são:
– Mebendazol 100 mg, 2 vezes por dia por 3 dias.
– Albendazol 400 mg, 1 vez por dia por 3 dias.
Em pacientes com infecção maciça, o tratamento
pode ser prolongado por 5 a 7 dias.
 


	23. A ascaridíase é  uma parasitose intestinal causada pelo
helminto Ascaris lumbricoides, um verme que pode
chegar a medir até 40 cm de comprimento. A infecção
pelo Ascaris lumbricoidesocorre em todo mundo, mas
ela é mais prevalente em países de clima quente e
com deficiente condições de saneamento básico. A
ascaridíase pode ocorrer em qualquer idade, mas é
mais comum nas crianças entre 2 e 10 anos.
 


	24. COMO SE PEGA  ÁSCARIS
Crianças costumam se infectar ao brincar em solos
contaminados. As mãos sujas podem levar os ovos
diretamente para a boca ou contaminar brinquedos
ou objetos, que entrarão, posteriormente, em contato
com a boca de outras crianças. Já os adultos,
geralmente, se infectam ao ingerir água ou alimentos
contaminados.
SINTOMAS DA ASCARIDÍASE
Manifestações, como tosse seca, bronquite, febre e
dor torácica são chamadas de síndrome de Loeffler.
Dor abdominal, náuseas, vômitos, diarreia, distensão
abdominal e perda de peso.
 


	25. TRATAMENTO DO ASCARIS  LUMBRICOIDES
• Várias drogas podem ser usadas no tratamento da
ascaridíase, as opções mais comuns são:
• Albendazol 400 mg em dose única.
• Mebendazol 100 mg, 2 vezes ao dia, durante 3 dias
consecutivos.
• Levamisol, 150 mg, em dose única.
 


	26. A candidíase oral,  chamada popularmente de sapinho,
é uma infecção da orofaringe provocada pelo
fungo Candida albicans. Ter pequenas colônias do
fungo cândida vivendo na nossa pele, boca e trato
digestivo é perfeitamente normal. Quando o nosso
sistema imunológico encontra-se intacto, ele é
plenamente capaz de manter a população deste
fungo sob controle, impedindo que o mesmo possa
causar qualquer tipo de doença.
 


	27. SINTOMAS DA CANDIDÍASE  NA BOCA
As lesões orais provocadas pela Candida albicans são
placas brancas, com aspecto meio cremoso ou tipo
queijo ricota, acometendo língua, parede interna das
bochechas, e, às vezes, palato (céu da boca), gengivas
ou amígdalas. As lesões da candidíase oral podem
surgir pequenas e assintomáticas, passando
despercebidas por algum tempo.
TRATAMENTO DA CANDIDÍASE ORAL
O tratamento da candidíase oral pode ser feito com
bochechos e deglutição de nistatina 4 vezes por dia
por pelo menos 1 semana. Se não houver melhora,
indica-se o uso de fluconazol em comprimido por 1 a
2 semanas
 


	28. Amebíase é o  nome da doença causada pela
ameba Entamoeba histolytica, um protozoário que
pode causar graves sintomas gastrointestinais, como
diarreia sanguinolenta e abscesso no fígado.
COMO SE PEGA AMEBA
A transmissão é feita pela via fecal-oral, ou seja, uma
pessoa contaminada elimina o parasita nas fezes, e
outra, de algum modo, acaba engolindo-o. Esse modo
de transmissão pode se dar de diversas maneiras,
principalmente através do consumo de água ou
alimentos contaminados.
 


	29. TRATAMENTO DA AMEBÍASE
Existem  várias opções de tratamento para a
amebíase. As formas leves ou assintomáticas podem
ser tratadas com Teclozam. Para as formas
sintomáticas, as opções são Metronidazol, tinidazol
ou secnidazol.
 


	30. O sarampo é  uma doença infecciosa de origem viral,
extremamente contagiosa, capaz de provocar
diversos sintomas, como manchas pelo corpo, febre,
tosse, faringite, conjuntivite, etc.
O sarampo é uma doença causada por um vírus,
extremamente contagiosa e transmitida de pessoa
para pessoa através de secreções das vias
respiratórias, como as eliminadas na tosse, espirros
ou mesmo durante a fala.
 


	31. TRATAMENTO DO SARAMPO
Uma  vez que os sintomas do sarampo já tenham
surgidos, não há tratamento específico para a doença.
A única coisa a fazer é dar suporte e esperar que a
doença se cure sozinha. Nas crianças, a administração
de vitamina A parece reduzir a incidência de casos
graves. A febre pode ser controlada com antipiréticos
comuns, como Paracetamol. Não se deve usar nunca a
aspirina (AAS) no sarampo, devido ao risco de
síndrome de Reye, uma doença rara, mas com alta
mortalidade, caraterizada por edema cerebral e lesão
do fígado. Antibióticos só têm valor se houver alguma
infecção bacteriana complicando o quadro de
sarampo.
 


	32. O furúnculo é  um abscesso (coleção de pus) que se
forma sob a pele quando uma bactéria infecta um
folículo piloso, estrutura de onde crescem os pelos.
Ao contrário da foliculite, que é uma infecção
localizada e restrita ao folículo piloso, o furúnculo
surge porque a infecção se alastra pelo tecido
subcutâneo ao redor do folículo. O furúnculo é uma
infecção de pele, em foma de abscesso, que ocorre
quando há infecção do folículo piloso por uma
bactéria, habitualmente, pelo Staphylococcus aureus.
 


	33. TRATAMENTO DO FURÚNCULO
Em  geral, os furúnculos se rompem espontaneamente
após alguns dias. Na maioria dos casos, compressas
úmidas com água quente, pelo menos 3 vezes por dia,
são suficientes para acelerar a drenagem espontânea.
Não utilize pomadas para tratar furúnculos por conta
própria. Na maioria dos casos elas não são
necessárias. A limpeza da lesão pode ser feita apenas
com água e sabão neutro. Antibióticos também não
costumam ser necessários.
 


	34. • A febre  amarela é uma doença infecciosa de origem
viral, transmitida através da picada de mosquito do
gênero Haemagogus. A febre amarela é dividade
em dois tipos:
• 1. Febre amarela silvestre – quando a infecção
corre nas regiões de floresta e serrado. Esta forma é
transmitida pelos mosquitos do
gênero Haemagogus.
• 2. Febre amarela urbana – quando a infecção
ocorre na grandes cidades e áreas urbanizadas. Esta
forma é transmitida pelo mosquito Aedes aegypti, o
mesmo que transmite dengue
 


	35. TRANSMISSÃO DA FEBRE  AMARELA
A febre amarela não é transmitida de humano para
humano. Apenas mosquitos transmitem o vírus.
TRATAMENTO DA FEBRE AMARELA
• Não existe tratamento específico para febre
amarela. Não há um medicamento que cure a
doença, o que torna a vacinação ainda mais
importante.
• Nos casos grave o paciente é internado para
controle das complicações e monitorização das
hemorragias. Alguns pacientes que apresentam
falência dos rins precisam de hemodiálise
. Nos casos de insuficiência respiratória a ventilação
mecânica pode ser necessária.
 


	36. A esquistossomose, também  conhecida como barriga
d’água ou doença do caramujo, é uma infecção
causada por parasitas do gênero Schistosoma. Existem
seis espécies deSchistosoma, a saber: S. mansoni, S.
hematobium, S. intercalatum, S. japonicum, S.
 


	37. TRANSMISSÃO DA ESQUISTOSSOMOSE
A  esquistossomose é uma doença causada por um
parasita que habita os vasos sanguíneos do sistema
intestinal. Lá ele libera milhares de ovos que são
eliminados nas fezes. O embrião contido nestes ovos,
chamado miracídio, precisa da água para se libertar e
do caramujo para se multiplicar.
SINTOMAS DA ESQUISTOSSOMOSE
• . Infecção inicial
• Os primeiros sintomas da infecção
pelo Schistosomapodem ocorrer imediatamente
após a invasão da pele pelo parasita. A penetração
da pele por cercárias pode provocar a chamada
“coceira do nadador”.
 


	38. Febre de Katayama
Os  sintomas da febre Katayama incluem febre,
calafrios, dor muscular, dor nas articulações, tosse
seca, diarreia, perda do apetite e dor de cabeça.
Durante o exame físico podem ser encontrados
aumento de linfonodos (gânglios) e
hepatoesplenomegalia (inchaço do fígado e do
baço). Esquistossomose intestinal
A retenção de ovos na parede do intestino causa
diarreia sanguinolenta, cólicas e emagrecimento. A
intensa resposta inflamatória do corpo contra os ovos
pode causar ulcerações na parede do intestino,
granulomas e obstrução à passagem das fezes.
 


	39. TRATAMENTO DA ESQUISTOSSOMOSE
O  Praziquantel é o medicamento de escolha contra a
esquistossomose. A dosagem recomendada é de 60
mg/kg para crianças até 15 anos e 50 mg/kg para
adultos, ambos em dose única. O medicamento é
apresentado em comprimidos de 600 mg, divisível em
duas partes iguais, de modo a facilitar a adequação da
dose.
 


	40. Tricomoníase é uma  doença sexualmente
transmissível causada pelo parasito Trichomonas
vaginalis.
TRANSMISSÃO DA TRICOMONÍASE
A transmissão é pela via sexual e, curiosamente, só se
dá através do sexo entre mulher/homem ou entre
mulher/mulher. A transmissão do Trichomonas entre
homens é rara, não sabe bem por quê.
 


	41. SINTOMAS DA TRICOMONÍASE
Tricomoníase  no homem
o quadro mais comum é a uretrite (inflamação da
uretra) levando à dor para urinar e corrimento uretral
purulento.
Tricomoníase na mulher
O quadro mais comum é a vaginite, inflamação da
vagina que cursa com corrimento amarelo-
esverdeado de odor desagradável associado à disúria
(dor para urinar).
 


	42. TRATAMENTO DA TRICOMONÍASE
O  Metronidazol e o Tinidazol são as duas opções de
tratamento para a tricomoníase. A taxa de cura com
esses antibióticos é superior a 90% e nenhuma outra
droga apresenta tamanha eficácia. O esquema
indicado consiste em 2 gramas de Metronidazol ou
Tinidazol por via oral (4 comprimidos de 500mg) em
dose única
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